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PARTE 1 – INTRODUÇÃO 

        

“Quem caminha sozinho pode até chegar mais rápido, mas aquele que vai 

acompanhado, com certeza vai mais longe"  

Clarice Lispector 

 

O presente Projeto Educativo pretende dar continuidade às orientações estratégicas 

definidas pelo Agrupamento de Escolas de Camarate – D. Nuno Álvares Pereira, tendo 

como principal objetivo orientar a ação educativa, pedagógica e organizacional, 

definindo a identidade do mesmo, a sua visão estratégica e prioridades de intervenção, 

tendo como referência o contexto social, cultural e económico da comunidade em que 

se insere. 

Pela sua própria natureza, este documento encontra-se sujeito a permanente 

escrutínio, por parte da comunidade educativa, assumindo, por isso, um carácter 

adaptativo, assente numa lógica evolutiva de melhoria contínua. O presente Projeto 

Educativo enquadra-se no quadro legal em vigor e articula-se com os restantes 

instrumentos de autonomia, administração e gestão do Agrupamento, que refletem um 

compromisso coletivo com a melhoria contínua e com a construção de uma escola 

capaz de responder aos desafios atuais e às necessidades da comunidade educativa em 

que se insere. 

Pretende-se que este projeto seja dinâmico e não estanque, assim como a própria 

Unidade Orgânica e, por conseguinte, o mesmo deverá ser atualizado em função das 

necessidades emergentes. Para a atualização servirão todas as reuniões encetadas com 

os membros da comunidade, para que em uníssono se construa um agrupamento 

alicerçado nos valores e expetativas de todos. 

A par desta avaliação ocorrerá um balanço anual com o devido escrutínio à 

consideração do Conselho Geral para que se recrie e supere os problemas 

diagnosticados, bem como eventuais ajustes decorrentes da autoavaliação anual a que 

o Agrupamento estará sujeito. No final da vigência do documento, será efetuada a 

avaliação final do projeto e o impacto das ações na comunidade escolar e educativa.  
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Enquanto Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP), o Agrupamento 

assume um compromisso com a promoção do sucesso educativo, com a redução do 

abandono escolar e das desigualdades sociais e educativas, promovendo uma escola 

inclusiva, equitativa e de qualidade, que reconhece a diversidade dos alunos como um 

fator de enriquecimento, e promove respostas educativas diferenciadas, ajustadas às 

necessidades e aos percursos individuais.  

Desta forma, a formação integral dos alunos, o desenvolvimento de competências 

académicas, pessoais, sociais e de cidadania, bem como a criação de um ambiente 

educativo seguro, participativo e motivador, constituem eixos centrais da ação 

educativa deste Agrupamento. 

O Conselho Pedagógico é o órgão responsável pela elaboração deste Projeto Educativo 

que será submetido ao Conselho Geral, pelo diretor, para aprovação. O Conselho 

Pedagógico é o órgão de coordenação, supervisão pedagógica e orientação educativa 

do agrupamento. É o responsável por definir estratégias para práticas escolares, com 

vista à superação de dificuldades dos alunos e sucesso escolar. 
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PARTE 2 - CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 

O Agrupamento de Escolas de Camarate - D. Nuno Álvares Pereira (AEC), constituído 

em 2003, situa-se na freguesia agora designada de “União das Freguesias de Camarate, 

Unhos e Apelação”, no concelho de Loures e distrito de Lisboa.  

Desde 2009 o Agrupamento faz parte do programa dos Territórios de Intervenção 

Prioritária – TEIP. 

 

2.1 - Estabelecimentos de Educação e Ensino 

O Agrupamento de Escolas de Camarate é constituído pela Escola Básica de Camarate, 

escola sede, onde funciona uma Unidade de Apoio Especializado à Multideficiência e 

Surdocegueira Congénita (“Espaço In”), e pelas escolas do primeiro ciclo: Escola Básica 

N.º 1 de Camarate; Escola Básica N.º 2 de Camarate, Escola Básica de Fetais (onde 

funciona uma Unidade de Apoio Especializado à Multideficiência e Surdocegueira 

Congénita (“Espaço In”); Escola Básica N.º 4 de Camarate; Escola Básica N.º 5 de 

Camarate e Escola Básica da Quinta das Mós.  

 

 

Figura 1- Localização das Escolas do Agrupamento 
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Estabelecimentos de Educação e Ensino e respetivo número de turmas - Ano Letivo 

2025/2026 

Estabelecimento de 
Ensino 

N.º de Turmas 

Educação 
Pré-

Escolar 

1.º 
CEB 

2.º CEB 3.º CEB 

5.º 
ano 

6.º 
ano 

PIEF 7.º ano 8.º ano 9.º ano CEF 

Escola Básica da Quinta 
das Mós 

3 8 - - - - - - - 

Escola Básica de Fetais 5 11 - - - - - - - 

Escola Básica n.º 1 3 8 - - - - - - - 

Escola Básica n.º 2 - 4 - - - - - - - 

Escola Básica n.º 5 2 5 - - - - - - - 

Escola Básica n.º 4   - 2 - - - - - - - 

Escola Básica de Camarate - - 9 9 1 4 5 5 1 

Total    13 38 9 9 1 4 5 5 1 

 

Relativamente às infraestruturas/património edificado que compõem o Agrupamento, 

importa referir que as instalações da Escola Básica de Camarate, escola sede, revelam 

uma degradação evidente, não proporcionando as condições mínimas exigidas de 

conforto e de adequação à atividade letiva. A Escola Básica N.º 1 de Camarate e a 

Escola Básica da Quinta das Mós, são construções relativamente recentes, enquanto a 

Escola Básica N.º 2 e a Escola Básica de Fetais, têm sido alvo de obras de manutenção 

e requalificação. A Escola Básica de Fetais está contemplada num compromisso 

assumido pelo Município para a construção de um novo edifício para a Educação Pré-

escolar a incluir no espaço atualmente pertencente a esta escola. A Escola Básica N.º 

5 está dotada de novas instalações, tendo recebido as duas turmas da Educação Pré-

escolar em setembro de 2025. A transição das cinco turmas do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

para o novo edifício ocorreu a 5 de janeiro de 2026. 

O Agrupamento de Escolas de Camarate dispõe de parque informático, situado na Escola 

Básica de Camarate (equipamentos, infraestruturas e gestão de rede) e tem sido 

intervencionado pela DGEEC dentro do Programa – Escola Digital.  
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2.2 - Alunos 

O agrupamento alberga 1993 alunos, sendo que destes 616 são estrangeiros, o que 

corresponde a cerca de 30,1% dos alunos, oriundos de 22 nacionalidades. 

2.2.1 - Alunos inscritos por nível de ensino – Ano Letivo 2025/2026 

Nível de Ensino Total de Alunos 

Educação Pré-Escolar 286 

1.º Ciclo do Ensino Básico 910 

2.º Ciclo do Ensino Básico 395 

3.º Ciclo do Ensino Básico 300 

Curso de Educação e Formação Tipo 2 15 

EFA - PLA 77 

PIEF 10 

Total 1993 

 

2.2.2 - Alunos inscritos por ano de escolaridade - Ano Letivo 2025/2026 

Ano de Escolaridade Total de Alunos 

Educação Pré-Escolar 286 

1.º ano 215 

2.º ano 239 

3.º ano 212 

4.º ano 244 

5.º ano 198 

6.º ano 197 

7.º ano 98 

8.º ano 113 

9.º ano 89 

2.º ano CEF Tipo 2 15 

EFA - PLA 77 

PIEF 10 

Total 1993 
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2.2.3 - Alunos inscritos por estabelecimento de Educação e Ensino - Ano Letivo 

2025/2026 

Estabelecimento de Ensino Total de Alunos 

Escola Básica da Quinta das Mós, Camarate, 
Loures 

243 

Escola Básica de Fetais, Vila Lorena, Loures 373 

Escola Básica n.º 1 de Camarate, Loures 263 

Escola Básica de Camarate, Loures 797 

Escola Básica n.º 2 de Camarate, Loures 94 

Escola Básica n.º 5 de Camarate, Loures 171 

Escola Básica n.º 4 de Camarate, Loures 52 

Total 1993 

 

2.2.4 - Alunos beneficiários de ASE - Ano Letivo 2025/2026 

Nível de Ensino Escalão A Escalão B Escalão C 

Educação Pré-Escolar 96 74 21 

1.º Ciclo do Ensino Básico 236 216 55 

2.º Ciclo do Ensino Básico 114 92 30 

3.º Ciclo do Ensino Básico 83 66 22 

Curso de Educação e Formação 
Tipo 2 

5 - - 

EFA - PLA - - - 

PIEF - - - 

Total de Alunos 534 448 128 

 

2.3 - Pessoal Docente e Não Docente 

2.3.1 - Pessoal Docente e Não Docente por categoria - Ano Letivo 2025/2026 

Categoria Total 

Pessoal docente (todos os vínculos contratuais) 135 

Pessoal não docente - Coordenadora Técnica 1 

Pessoal não docente - Assistentes Técnicos 8 

Pessoal não docente - Encarregado Operacional 1 

Pessoal não docente - Assistentes Operacionais 75 

Pessoal não docente - Técnicos 
Superiores/Especializados 

14 

Total 234 
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2.3.2 - Pessoal Docente por Grupo de Recrutamento e vínculo contratual - Ano 

Letivo 2025/2026 

Grupo de 
Recrutamento 

N.º de Docentes Total de 
Docentes QA QZP Contratados 

100 5 3 5 13 

110 32 5 5 42 

120 1 - 2 3 

200 5 2 2 9 

210 - - - - 

220 - - - - 

230 7 1 3 11 

240 2  2 4 

250 2   2 

260 4   4 

290 - - - - 

300 4   4 

320 3   3 

330 3   3 

400 1 1  2 

420 2  1 3 

430 - - - - 

500 5   5 

510 2  1 3 

520 3 1  4 

530 - - - - 

550 1   1 

600   1 1 

620 4   4 

910 4 1 9 14 

Total 90 14 31 135 

 

2.3.3 - Pessoal Não Docente - por função - Ano Letivo 2025/2026 

Função N.º de Técnicos 

Educadora Social 1 

Mediadora 1 

Mediador Linguístico e Cultural 1 

Psicólogas 3 

Técnico Especializado para Formação  5 

Assistente Social  1 

Técnica de Informática 1 

Técnica de Intervenção Local 1 

Total 14 
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PARTE 3 - QUEM SOMOS 

 

Figura 2 – Organograma do Agrupamento 
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3.1 - Recursos Materiais Instalações e Equipamentos 

De uma forma sucinta, podemos caracterizar as estruturas escolares existentes, da 

seguinte forma: 

 

3.1.1 - Escola Básica N.º 1 de Camarate 

Situa-se junto aos Bombeiros Voluntários e esquadra da PSP de Camarate, na União de 

Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação e foi inaugurada a 6 de maio de 2017. Esta 

escola é constituída por um edifício com dois pisos e dispõe de oito salas de 1.º ciclo, 

sendo que estas dispõem de um espaço de ligação entre elas e respetivas arrecadações, 

e três de Educação Pré-Escolar, instalações sanitárias, um ginásio, uma sala 

polivalente, uma cozinha, um refeitório, uma biblioteca inserida na Rede de Bibliotecas 

Escolares, uma reprografia, uma sala para Assistentes Operacionais, sala de 

Professores, gabinetes e arrecadações e espaços amplos de recreio. Dispõe de elevador, 

assegurando acessibilidade a alunos com mobilidade reduzida. É uma escola que reúne 

excelentes condições físicas para o acolhimento e desenvolvimento de todas as crianças 

que frequentam o estabelecimento de educação e ensino. 

 

3.1.2 - Escola Básica N.º 2 de Camarate 

Fica situada no Campo do Rio à entrada do Bairro de Santiago. A sua área de influência 

é constituída pelos Bairros de Santiago, São João e Campo do Rio. Esta escola ocupa o 

edifício de um antigo quartel. 

Apresenta quatro salas de aula, duas no primeiro andar e duas no rés-do-chão, 

instalações sanitárias, um Gabinete utilizado para coordenação, apoio educativo e sala 

de professores. Os alunos praticam Educação Física ao ar livre, somente quando as 

condições atmosféricas o permitem. Em anexo ao edifício principal, existe uma sala 

onde funcionam o refeitório e as Atividades de Enriquecimento Curricular. O espaço 

exterior foi objeto de intervenção da Câmara Municipal de Loures, tendo sido, numa 

primeira fase reabilitado o edifício escolar e, posteriormente o logradouro. Sendo uma 

escola pequena, o espaço de recreio é bastante limitado. 

 

3.1.3 - Escola Básica de Fetais 

Está localizada na Rua das Arpalas, Vila Lorena, na União das Freguesias de Camarate, 

Unhos e Apelação, no concelho de Loures. 
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A sua área de influência abrange os seguintes bairros: Vila Lorena, Fetais, Grilo, S. 

José, Sousas, Mira Loures, Esperança, S. Benedito e Bogalheira. 

A escola é constituída por três pavilhões. Funciona com onze salas de aula e uma 

Unidade de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência e 

Surdocegueira Congénita (“Espaço In”). Dispõe de uma biblioteca inserida na Rede de 

Bibliotecas Escolares, instalações sanitárias, três gabinetes, sendo um de Coordenação 

e dois de Apoio Educativo, sala de professores, sala de pessoal,  Ginásio, uma 

enfermaria, uma cozinha e um refeitório. 

Esta escola foi reabilitada pela Câmara Municipal de Loures, tendo como destaque uma 

pérgola em alvenaria que estabelece a ligação entre os diferentes edifícios que 

compõem a área destinada ao 1.º Ciclo do Ensino Básico. Após a intervenção foram 

retirados muitos dos espaços verdes, tendo sido substituídos por betão, piso 

emborrachado e postes de sustentação de estruturas.  

O Jardim de Infância de Fetais funciona num espaço adjacente ao edifício do 1.º Ciclo 

em dois edifícios pré-fabricados. Dispõe de cinco salas de atividades, instalações 

sanitárias, uma sala de pessoal, um gabinete e uma sala polivalente. O espaço exterior 

tem uma área ampla e está apetrechado com brinquedos adequados à faixa etária.  

 

3.1.4 - Escola Básica N.º 4 de Camarate 

Situa-se no Bairro de Santo António e encontra-se inserida numa zona residencial. Tem 

como principal zona de influência o bairro acima supracitado. 

Está implantada num edifício de um só piso do Plano dos Centenários, dispondo de duas 

salas de aula, uma biblioteca/ludoteca, uma sala de apoio e um pequeno recreio, com 

escorrega em área coberta, um refeitório, instalações sanitárias e espaço de 

arrumações. 

 

3.1.5 - Escola Básica N.º 5 de Camarate 

Localiza-se no centro do Bairro de S. Francisco, numa zona habitacional e tem como 

área principal de influência o Bairro de S. Francisco e o Bairro de Angola. 

É um edifício novo, de dois pisos, construído no espaço onde outrora estiveram situados 

os pré-fabricados e monoblocos climatizados que serviram de funcionamento para a 

Escola Básica N.º5 de Camarate.  
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Dispõe de duas salas de Jardim de Infância, cinco salas de aula para o 1.º Ciclo, uma 

sala polivalente, uma biblioteca, em processo de integração na Rede de Bibliotecas 

Escolares no ano letivo 2026/2027, cozinha, refeitório, gabinete médico, reprografia, 

sala de professores, sala de pessoal, copa e gabinetes de apoio e instalações sanitárias. 

Dispõe de elevador, assegurando acessibilidade a alunos com mobilidade reduzida. O 

espaço exterior está dotado de campo de jogos e vários brinquedos/estruturas para 

utilização dos alunos. 

É um edifício que segue um novo paradigma de “escola aberta”, não dispondo de 

gradeamento convencional, estando previsto o acesso da comunidade à Biblioteca. 

 

3.1.6 - Escola Básica da Quinta das Mós 

Tem como área de influência o Bairro da Quinta das Mós, a Fonte da Pipa, o Bairro da 

Boavista, o Casal dos Cucos e Fetais de Cima. 

É constituída por um edifício de dois pisos tem oito salas de 1.º ciclo, sendo que estas 

dispõem de um espaço de ligação entre elas e respetivas arrecadações, três salas de 

Educação Pré-Escolar, um ginásio, uma sala polivalente, cozinha, refeitório, biblioteca, 

inserida na Rede de Bibliotecas Escolares, reprografia, uma sala para assistentes 

operacionais, gabinetes e arrecadações, instalações sanitárias, Sala de Professores, 

Gabinete da Coordenação e balneários. Dispõe de elevador, assegurando acessibilidade 

a alunos com mobilidade reduzida. O espaço envolvente é bem cuidado e adequado à 

população escolar. 

 

3.1.7 - Escola Básica de Camarate  

A Escola Básica de Camarate, situada no Alto de Camarate na parte antiga da Quinta 

das Portas de Ferro, é de construção horizontal e tem na sua constituição nove blocos, 

em que, do primeiro ao quarto, excetuando o segundo, existem, em cada um deles, 

dois pisos, tendo os restantes um piso cada. Assim, nos blocos 1, 3, 6, 7 e 9, situam-se 

as salas de aula, laboratórios (com condições precárias) e as salas específicas dos cursos 

de Educação e Formação (CEF), de Educação Visual e Educação Tecnológica, de Música, 

de TIC e uma Unidade de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com 

Multideficiência e Surdocegueira Congénita (“Espaço In”) para o 2.º e 3.º ciclos.  

Após demolição do bloco 6 devido ao seu elevado estado degradação, procedeu-se à 

sua substituição por monoblocos com 12 salas de aula e instalações sanitárias. 
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Por sua vez, no bloco 2 situam-se os seguintes serviços: refeitório, bufete dos alunos, 

sala de convívio, papelaria, cozinha, instalações sanitárias e arrecadações. 

No bloco 4 encontram-se, no rés-do-chão: os Serviços Administrativos (secretaria), a 

reprografia, a sala de prestação de Primeiros Socorros, a Sala dos Professores, com o 

respetivo bar, instalações sanitárias, sala das Assistentes Operacionais, uma sala do 

GAAF (Educadora Social). No primeiro andar, encontram-se a Direção, a biblioteca, 

inserida na Rede de Bibliotecas Escolares, salas de apoio e a sala dos Diretores de 

Turma, instalações sanitárias e arrecadação.  

Existe ainda o espaço destinado à prática de Educação Física: o pavilhão 

gimnodesportivo coberto, o polivalente descoberto, a pista de atletismo e os edifícios 

de apoio, balneários e gabinetes, todas estas estruturas encontram-se num elevado 

estado de degradação. 
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PARTE 4 - DE ONDE PARTIMOS  

 

4.1 - Análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats) 

Do diagnóstico da situação atual do Agrupamento, realizado através da identificação 

das forças, fraquezas, oportunidades e constrangimentos, e com base na análise SWOT, 

foi possível avaliar os fatores internos e externos que afetam a presente Unidade 

Orgânica. Os dados apresentados foram recolhidos através do relatório da Avaliação do 

Conselho Geral, assim como os da monitorização do Programa TEIP3 e os da equipa de 

autoavaliação, como se poderá constatar nos quadros apresentados:  
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No âmbito do Plano de Ação TEIP4 foram ainda identificadas áreas de intervenção 

prioritárias: 

 

 

De entre os problemas/áreas de intervenção prioritária a que o Plano de Ação TEIP4 

(2024/2027) pretenderá dar resposta, destacam-se: 

• Sucesso Escolar; 

• Qualidade do sucesso escolar; 

• Articulação vertical entre ciclos/níveis de ensino; 

• Incidência de fluxos migratórios; 

• Absentismo escolar; 

• Indisciplina; 

• Envolvimento da comunidade. 



 

18 
 
Agrupamento de Escolas de Camarate - D. Nuno Álvares Pereira 
Projeto Educativo  

Por sua vez, os objetivos gerais definidos para este plano de ação são os seguintes: 

• Garantir a inclusão de todos os alunos; 

• Garantir o sucesso educativo de todos os alunos; 

• Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem; 

• Prevenir o abandono escolar, absentismo e indisciplina; 

• Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória; 

• Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada. 
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PARTE 5 - AUTOAVALIAÇÃO 

 

Importa esclarecer que este agrupamento foi sujeito a uma autoavaliação entre 2020 e 

2022. É com base nos dados recolhidos através dessa aferição, que se plasmam as 

oportunidades de melhoria e os constrangimentos. Para a elaboração deste Projeto 

Educativo foram, maioritariamente, tidos em consideração, os dados recolhidos no 

Plano de ação TEIP. Estando a autoavaliação considerada já com algum desfasamento 

temporal é o Plano de Ação TEIP que permitiu, com os seus documentos associados, 

obter uma melhor perceção da realidade do Agrupamento. Assim sendo, e associado ao 

Projeto de Intervenção do candidato a Diretor, Professor Vítor Gonçalves, e atual 

diretor do agrupamento, constatou-se a necessidade de um representante no Conselho 

Pedagógico (Coordenador de Autoavaliação) para que a autoavaliação passe a ser um 

processo sistemático de recolha de dados e análise dos mesmos.  

O presente documento será ajustado sempre que necessário, de acordo com o 

enquadramento legal em vigor, mas assume, devido ao reportado, uma insofismável 

necessidade de ser revisto no início do próximo ano letivo, assim que sejam 

apresentados os primeiros dados da equipa de autoavaliação do agrupamento.  

O modelo de autoavaliação utilizado foi o Modelo CAF (Common Assessment 

Framework), um modelo simplificado e adequado às características e especificidades 

dos organismos públicos. A figura seguinte ilustra o modelo CAF. 

 

       

Figura 3 – Estrutura CAF 
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Após análise das respostas dadas aos questionários pelos intervenientes foram apurados 

os pontos fortes e os pontos fracos que passamos a apresentar. 

 

Internos à Unidade Orgânica 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

Resultados - Papel da escola na sociedade  

Resultados - No Agrupamento existe um 
ambiente favorável à aprendizagem 

 

Resultados - O PND trata os alunos com 
respeito 

 

Resultados - Organização do horário dos 
alunos 

 

Resultados - As adaptações e mudanças que 
são feitas quando os alunos precisam 

 

Resultados - Os professores aplicam nas aulas 
regras e procedimentos comuns de 
comportamento 

 

Resultados - Forma como os casos de 
indisciplina são tratados 

 

Resultados - A forma como os professores e os 
alunos se relacionam 

 

Prestação de Serviço Educativo - Trabalho 
em equipa 

 

Prestação de Serviço Educativo - As regras 
de funcionamento do Agrupamento 

 

Prestação de Serviço Educativo - O 
contributo dos professores da Educação 
Especial para o sucesso escolar dos alunos 

 

Prestação de Serviço Educativo - O Gabinete 
de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) é 
importante 

 

Prestação de Serviço Educativo - Forma 
como o GAAF (Gabinete de Apoio À Família) 
apoia alunos e famílias 

 

Prestação de Serviço Educativo - Adequação 
do horário das aulas síncronas no Ensino à 
Distância (E@D) 

 

Prestação de Serviço Educativo - Forma 
como professores e os alunos se relacionam 
no E@D 

 

Liderança e Gestão - Ambiente de trabalho  

Liderança e Gestão - As parcerias (Escola 
Segura, Bombeiros, Junta de Freguesia, CM 
Loures) são importantes para o sucesso 
educativo 

 

Liderança e Gestão - Possibilidade de 
conciliar o trabalho com a vida familiar e 
assuntos pessoais 

 

Instalações e Equipamentos - A participação 
de órgãos/representantes de alunos em 
reuniões para sugerirem melhorias na escola 

*Instalações e Equipamentos – As 
instalações, os espaços e os equipamentos do 
Agrupamento 
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Instalações e Equipamentos - Qualidade de 
acessos para pessoas com deficiência e com 
carrinhos de bebé (rampas de acesso, 
elevadores) 

*Instalações e Equipamentos – Investimento 
e regularidade na manutenção de instalações, 
espaços e equipamentos para o bom 
funcionamento do agrupamento 

Instalações e Equipamentos - 
A existência de acessos para pessoas com 
mobilidade reduzida ou com carros de bebé 
(rampas, elevadores) 

 

Instalações e Equipamentos - A forma como 
as atividades e informações da escola estão 
disponíveis em diferentes meios (on-line, 
correio eletrónico, correio normal, 
presencial, diretor de turma) 

 

  

Quadro 4 – Pontos internos 

 

Externos à Unidade Orgânica 

Oportunidades de Melhoria Constrangimentos 

Protocolos/parcerias com as entidades 
externas. 

Envolvimento dos Encarregados de Educação. 

  Dispersão dos Estabelecimentos de ensino. 

Imagem positiva do Agrupamento na 
Comunidade. 

Infraestruturas / Equipamentos do 
Agrupamento. 

  Constrangimentos legais decorrentes da 
aplicação dos critérios de 
atribuição/elaboração de horários. 

  Maior participação dos pais / encarregados de 
educação. 

 

Quadro 5– Pontos externos 
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PARTE 6 – MISSÃO 

 

A missão do Agrupamento é garantir um percurso educativo sequencial e articulado, 

que promova o desenvolvimento integral dos alunos, desde a Educação Pré-Escolar até 

ao 3.º Ciclo do Ensino Básico. Para tal, comprometemo-nos a oferecer um ensino de 

qualidade que fomente a inclusão, o sucesso escolar e a formação de cidadãos críticos, 

responsáveis e ativos, através de uma gestão partilhada de recursos e de uma forte 

ligação à comunidade local. 

Neste sentido, o presente Projeto Educativo apresenta-se como um quadro de 

referência permanente da comunidade educativa, para a construção da sua identidade, 

assumindo-se como instrumento de mudança e deve servir como referência para a 

elaboração do Plano Anual  de Atividades, Plano de Ação TEIP4 e, em última instância, 

do próprio Regulamento Interno de Agrupamento, sendo ainda a base de construção e 

operacionalização da Estratégia de Educação para a Cidadania do Agrupamento. 

Para o cumprimento da missão, e tendo em vista as oportunidades de melhoria 

identificadas, o Agrupamento desenvolverá a sua ação, com base em três eixos 

estratégicos que integram o Plano de Ação TEIP4 e as ações estratégicas subjacentes, 

sendo eles: 

• Ensino e Aprendizagem; 

• Lideranças; 

• Comunidade. 

Identificados os constrangimentos, as potencialidades e as finalidades desta Instituição, 

a necessidade de concertar princípios e conceitos, planificar ações e concretizar 

planos, determina a necessidade de se estabelecerem metas e objetivos gerais para o 

trabalho nos próximos anos. 
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PARTE 7 - VISÃO 

 

Através da prestação de um serviço educativo de qualidade, o Agrupamento de Escolas 

de Camarate, continuará a formar cidadãos responsáveis e empreendedores, com 

repercussões ao nível do desenvolvimento do País e do Concelho em particular. 

Assim, pretendemos oferecer um leque de respostas educativas que promovam a 

inclusão, o desenvolvimento e o sucesso de uma comunidade educativa onde o enfoque 

será o aluno e o seu desenvolvimento pessoal e social, através da aquisição de 

diferentes competências científicas, motoras, literárias e social. 

A fim de alcançar a nossa visão para o Agrupamento, continuaremos a trabalhar em 

cooperação e colaboração, promovendo o respeito, a tolerância, a inclusão e 

aprendizagens culturalmente diversas e significativas para os nossos alunos, 

respeitando os deveres cívicos, os direitos humanos e o respeito pelo meio ambiente, 

e pelo outro, nas suas diferenças e singularidades, com práticas educativas inovadoras 

e diferenciadoras, que possibilitam uma vasta aquisição de conhecimentos, 

capacidades e competências. Tudo isto com o principal foco na formação de crianças e 

jovens conscientes, capazes e ativos na sociedade. 
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PARTE 8 - COMO NOS ORGANIZAMOS 

 

O presente Projeto Educativo assenta nos três eixos estratégicos que integram o TEIP4 

e supracitados na Missão. 

I - Eixo Ensino e Aprendizagem  

No intuito da obtenção de melhores resultados, ressalvam-se algumas ações 

importantes para a superação dos problemas identificados: 

• Melhoria dos resultados escolares do Agrupamento e promoção do sucesso 

escolar, através de monitorização sistemática; 

• Articulação entre ciclos; 

• Promoção de medidas que favoreçam a sequencialidade das aprendizagens na 

transição entre anos e ciclos; 

• Inserção de atividades relevantes inscritas no Plano Anual de Atividades; 

• Promover o trabalho colaborativo do pessoal docente; 

• Dar a conhecer a todos os docentes do Agrupamento Escolar os procedimentos 

a efetuar nas diversas situações que possam ocorrer e careçam do contributo 

de entidades ou outros profissionais; 

• Promover nos alunos o interesse pela preservação do espaço escolar; 

• Recolher sugestões dos alunos para que promovam no espaço escolar um clima 

de integração e de pertença; 

• Criação de espaços lúdicos no recinto escolar; 

• Proporcionar reuniões com os delegados de turma e os elementos da direção 

para auscultar as suas propostas (envolvimento dos alunos nas tomadas de 

decisão); 

• Facultar aos professores documentos orientadores para a sua prática 

profissional; 

• Favorecer e potenciar recursos para os alunos recuperarem aprendizagens; 

• Flexibilizar a gestão de horário para rentabilizar os recursos e compensar a 

ausência de professores; 

• Possibilitar momentos de partilha entre docentes (boas práticas); 

• Desenvolver programas de literacia, com enfoque na financeira; 
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• Dar conhecimento prévio aos alunos dos seus direitos e deveres, com vista à 

sua corresponsabilização; 

• Encetar medidas de recuperação e/ou integração de alunos; 

• Articular com todas as entidades que prestam serviços de acompanhamento aos 

alunos; 

• Envolver os alunos no seu processo de avaliação com recurso a instrumentos 

facilitadores e com informação objetiva de retorno aos alunos sobre a qualidade 

das suas aprendizagens; 

• Integração em projetos enriquecedores e promotores de um clima 

organizacional saudável; 

• Identificar precocemente, com recurso à monitorização dos resultados 

escolares, as dificuldades dos alunos e colmatá-las com apoios educativos 

circunscritos ao obstáculo detetado; 

• Promover o questionamento constante, entre docentes, sobre práticas 

pedagógicas que favoreçam a aprendizagem e posterior divulgação junto das 

estruturas de coordenação educativa; 

• Realizar momentos de intervisão entre docentes e proporcionar a reflexão 

sobre as práticas observadas, de forma a potenciar o desenvolvimento 

profissional e consequentemente os resultados escolares; 

• Estabelecer parcerias facilitadoras do processo ensino-aprendizagem. 

 

II - Eixo Lideranças 

Um dos conceitos que tem ganho proeminência nos últimos anos é o da liderança 

dispersa, em vez de focada num só líder. Este conceito desafia a noção de que o gestor 

é o líder, bem como o modo mais autocrático de gerir a organização, reconhecendo a 

desadequação numa organização educativa, onde o envolvimento coletivo é essencial. 

O discurso é apontado mais para lideranças do que liderança, assim como, mais para 

líderes do que líder. A liderança assume uma visão mais ambígua de um fenómeno mais 

disperso.  

O gestor é apenas mais um membro da organização a quem foi atribuído o estatuto de 

líder formal. Ao operacionalizar este eixo estratégico pretender-se-á gerir o presente, 

reforçando a identidade do Agrupamento e mobilizando os intervenientes para uma 

cultura de escola onde se valorize a colaboração de todos.  
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As funções de liderança são as de planeamento, organização, coordenação e controlo. 

A liderança deverá ser assente nos seguintes pressupostos: 

• Ter uma visão holística de toda a Unidade Orgânica, indo além da gestão 

administrativa e contemplar todos os fatores indissociáveis ao ser humano; 

• Mobilizar todos os intervenientes na Organização para enriquecer o ambiente 

escolar (inclusivo e acolhedor) e promover indissociavelmente o sucesso 

escolar; 

• Criar um plano estratégico de comunicação na Organização recorrendo a 

estratégias que assegurem a receção da informação favorecendo um código 

linguístico que permita o entendimento. O líder deverá assegurar que a 

informação chega ao recetor, através de processos simplificados, mas não 

simplistas, uniformizados em toda a Unidade Orgânica; 

• Munir todos os intervenientes escolares das entidades e procedimentos 

disponíveis para a melhoria da sua prática profissional; 

• Promover o bem-estar dos trabalhadores, indo de encontro aos seus interesses 

e expetativas, sem prejuízo das necessidades do serviço; 

• A inovação dos processos deverá estar sempre patente e todos deverão ser 

incluídos, com respeito pelo ritmo de cada um; 

• A capacitação dos profissionais deverá fazer parte dos processos de mudança 

instaurados no Agrupamento. 

Deverão ser encetadas ações que visem a implementação dos anteriores pressupostos 

e assim sendo, considera-se essencial: 

• Planear, implementar e rever todos os documentos estruturantes e 

orientadores do Agrupamento tendo em conta as necessidades presentes e 

futuras; 

• Divulgar a missão, a visão e os valores que regem o Agrupamento; 

• Envolvimento das lideranças intermédias, através de uma colaboração 

contínua, quer com o órgão de gestão como com os seus pares; 

• Implementar ações e promover valores necessários para o sucesso; 

• Desenvolver e implementar um sistema de gestão pedagógica e de 

administração que promova o conhecimento de todos;  

• Desburocratizar processos através do recurso a ferramentas tecnológicas; 



 

27 
 
Agrupamento de Escolas de Camarate - D. Nuno Álvares Pereira 
Projeto Educativo  

• Estruturar e delinear procedimentos que possibilitem a execução das tarefas 

administrativas com clareza para quem as realiza, assim como para os que 

usufruem; 

• Motivar os intervenientes; 

• Promover a integração de todos, através do reconhecimento da importância dos 

trabalhadores para o funcionamento dos serviços; 

• Partilha de informação generalizada sobre futuros acontecimentos no 

Agrupamento; 

• Acompanhar a integração de novos profissionais no Agrupamento escolar; 

• Divulgar os critérios de distribuição de serviço do pessoal não docente; 

• Dar a conhecer ao pessoal docente e não docente todos os documentos 

pertinentes à sua prática profissional; 

• O planeamento e gestão dos recursos humanos deverá ser efetuado de forma 

transparente; 

• Deverá haver envolvimento das pessoas através do diálogo e da delegação de 

responsabilidades; 

• A designação para cargos deverá ser efetuada de acordo com o perfil de 

competências reconhecido; 

• Proporcionar formação contínua para atualização de conhecimentos e 

desenvolvimento de competências; 

• Reuniões entre elementos da direção e o pessoal não docente de todas as 

escolas do Agrupamento; 

• Apoio direto, pelos elementos da direção, aos serviços administrativos; 

• Promover a rotatividade dos postos de trabalho ao pessoal não docente, de 

forma esclarecida e justa; 

• Adequar estratégias de procedimentos em consonância com os recursos 

existentes; 

• Intervenção ativa junto da tutela e da Autarquia para a requalificação das 

infraestruturas escolares; 

• Manter atualizado o sistema de controlo interno para uma gestão eficaz dos 

recursos financeiros (criado este ano letivo o regulamento ao abrigo do Diploma 

que estabelece o Regime Geral de Prevenção da Corrupção – RGPC); 

• Gestão dos recursos tecnológicos e materiais (gerir de forma eficaz de acordo 

com as necessidades identificadas e manter atualizados os inventários); 
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• Os relatórios deverão ser ferramenta essencial para a prestação de contas, mas 

centralizados e limitados ao essencial. 

 

No que concerne aos processos, será necessário: 

• Nomear elementos para a direção e coordenação de estabelecimentos com 

perfil e experiência adequados para uma prestação de qualidade; 

• Na nomeação das lideranças intermédias deverá ser tido em conta premissas 

como a capacidade de motivação dos pares e o perfil adequado para o 

desempenho da função; 

• Realização de simulacros, pelo menos uma vez por ano, tendo por base as 

medidas de autoproteção elencadas em documento próprio; 

• Melhorar a segurança na escola; 

• Manter a diversificação da oferta educativa; 

• Incremento da presença/envolvimento, dos elementos, da direção e do diretor 

nos vários estabelecimentos de educação e ensino do Agrupamento de Escolas 

de Camarate; 

• Maior envolvimento dos Coordenadores de Estabelecimento com o órgão de 

gestão e consequente reforço da autonomia na tomada de decisões; 

• Proporcionar mais formação para os assistentes técnicos (atendimento ao 

público e plataformas tecnológicas) e operacionais (atendimento ao público e 

gestão de conflitos); 

• Aumentar o número de contatos entre os elementos da Direção e os parceiros 

e membros da comunidade; 

• Melhorar a comunicação para o exterior; 

• Possibilitar que o pessoal docente e não docente conheça as instalações de 

todas as escolas do Agrupamento; 

• Presença de elementos da direção nas reuniões com encarregados de educação 

no início do ano letivo. 
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III - Eixo Comunidade  

As parcerias são necessárias para melhorar o processo educativo, ampliar as 

oportunidades de aprendizagem e fortalecer os vínculos com a comunidade. Está 

patente um envolvimento com atores internos e externos à escola. As ligações com 

parceiros permitem à escola estar aberta ao exterior com vantagens para a imagem do 

Agrupamento, facilitando assim a entreajuda na resolução de problemas e indo de 

encontro às necessidades da comunidade. Enumeram-se algumas ações pertinentes a 

ter em conta: 

• Desenvolver parcerias relevantes para o enriquecimento institucional; 

• Cedência de espaços em prol das necessidades da comunidade e como forma 

de promoção da Freguesia; 

• Parcerias com entidades que promovam a formação do pessoal docente e não 

docente; 

• Parcerias com entidades promotoras de inclusão de minorias sociais e culturais; 

• Elaboração de canais eficientes na comunicação com a comunidade educativa; 

• Criação de mecanismos de aferição da satisfação do pessoal docente e não 

docente; 

• Acompanhamento regular ao Gabinete de apoio ao aluno e à família (GAAF) - 

divulgação à comunidade; 

• Garantir as boas relações com as entidades externas que prestam serviços ao 

agrupamento; 

• Possibilitar a realização de eventos que tragam a comunidade às escolas; 

• Manter o estreito contacto com a Junta de Freguesia, a Câmara Municipal e 

outras entidades públicas. 

 

8.1 Gestão e organização 

A administração e gestão do Agrupamento assumem-se como instrumentos 

fundamentais para atingir as metas preconizadas neste Projeto Educativo, reforçando 

a coerência e a qualidade pedagógica, bem como proporcionando aos alunos um 

percurso sequencial e articulado. Assim, reforça-se o Conselho Geral, órgão 

representado pelos agentes educativos, pelos pais e Encarregados de Educação, pelo 

representante dos alunos e pela comunidade local. 
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Dá-se uma maior legitimidade ao exercício da função do Diretor, Subdiretor e dos 

Adjuntos, consagrando-se mecanismos de responsabilização no exercício de cargos de 

direção, de gestão e gestão intermédia. 

 

8.1.1 Conselho Pedagógico 

Com a nova constituição do Conselho Pedagógico confere-se-lhe um caráter 

estritamente profissional e pedagógico. Promove-se uma simplificação e integração dos 

instrumentos de gestão pedagógica, de modo a que sejam facilmente apreendidos por 

toda a comunidade educativa e proporcionem condições de melhor eficácia. 

A articulação e gestão escolar são asseguradas por departamentos curriculares do Pré-

Escolar, 1.º ciclo, Matemática e Ciências Experimentais, Línguas, Ciências Sociais e 

Humanas, Expressões e Educação Especial. Nos departamentos referentes às disciplinas 

de 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, existe um coordenador por departamento, 

coadjuvado por um subcoordenador de cada disciplina. Existem ainda os coordenadores 

dos 1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos, coordenadores dos Diretores de Turma e Coordenadores de 

Estabelecimento. 

A organização, o acompanhamento e a avaliação das atividades a desenvolver com os 

alunos e a articulação entre a Escola e a Família é assegurada pelos Educadores de 

Infância, na Educação Pré-escolar, pelos professores titulares de turma, no 1.º ciclo, e 

pelo conselho de turma, nos 2.º e 3.º ciclos.  

O Conselho Pedagógico é constituído não só pelos Coordenadores de Departamento, 

mas também pelos Coordenadores de Diretores de Turma dos 2.º e 3.º ciclos, um 

representante dos 1º e 2º anos de escolaridade, um representante dos 3.º e 4.º anos de 

escolaridade, um Coordenador TEIP, um Coordenador da BE/CRE e um Coordenador da 

Equipa de Autoavaliação e Coordenador de Cidadania e Desenvolvimento. 

 

8.2 Relação Escola-Família 

Pretende-se promover nas famílias uma cultura de participação responsável, 

aumentando progressivamente a participação dos pais e Encarregados de Educação na 

vida do agrupamento e no acompanhamento da vida escolar dos seus educandos e 

fomentar a realização de eventos que envolvam a participação dos pais e Encarregados 

de Educação e comunidade educativa. 
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Temos também como objetivos possibilitar, através das plataformas digitais, a consulta 

de documentos de autonomia do agrupamento bem como acompanhar toda a atividade 

desenvolvida no dia a dia dos seus educandos bem como alargar a oferta formativa às 

famílias, em regime noturno, bem como aos restantes alunos, levando-os à apropriação 

e valorização a escola, contribuindo assim para redução do abandono e da indisciplina. 

Para a consecução dos objetivos propostos, consideramos a Associação de Pais e 

Encarregados de Educação como parceiro fundamental na resolução de problemas e na 

melhoria da vida do agrupamento, bem como a procura de parcerias na comunidade 

local de modo a responder eficazmente às expetativas dos alunos e aos encarregados 

de educação. 
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PARTE 9 - METAS 

 

O Agrupamento de Escolas pretende dar continuidade aos processos de melhoria 

iniciados, explorá-los com eventuais metodologias de execução, implementar novos 

procedimentos que se justifiquem e que almejem resultados que se compactuem com 

a promoção do desenvolvimento integral do aluno.   

Dando seguimento às metas gerais definidas no plano de ação TEIP4 que passam pela 

redução da taxa de retenção, a redução da taxa de absentismo e da taxa de abando e 

em sentido oposto o aumento da percentagem de alunos com classificação positiva a 

todas as disciplinas, bem como, da taxa de conclusão do ciclo/nível de ensino, no 

período correspondente. Pretende-se ainda aumentar a percentagem de alunos com 

positiva nas provas finais, assim como superar a classificação média nas provas finais. 

A diminuição da taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula também 

será uma meta geral a ter em consideração. 

 

9.1 - Metas previstas no Plano de Ação TEIP4 

A operacionalização das metas traçadas pelo Agrupamento será plasmada no plano de 

Ação TEIP4 e plano de melhoria. 

O plano de melhoria do nosso agrupamento é constituído por cinco ações:  

1. Melhorar as aprendizagens na leitura e na escrita;  

2. Progredir na matemática;  

3. Prevenir o insucesso;  

4. Partilhar para alcançar a qualidade na educação 

5. Escola Comunidade territorial.  

Neste Plano encontram-se descritas as metodologias utilizadas, as metas específicas e 

os recursos humanos necessários à operacionalização das ações.    
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PARTE 10 - OFERTA FORMATIVA 

 

A ação do Agrupamento de Escolas de Camarate integra desde a Educação Pré-Escolar 

ao 3.º Ciclo do Ensino Básico Regular, Cursos de Educação e Formação - CEF Tipo 2 – e 

o Programa Integrado de Educação e Formação – PIEF e EFA – PLA, Educação e Formação 

de Adultos – Português Língua de Acolhimento.  

 

10.1 - Programa Integrado de Educação e Formação - PIEF  

O Agrupamento de Escolas de Camarate encontra-se inserido no projeto TEIP4, para o 

qual foram definidos 5 eixos de intervenção que se coadunam com os objetivos do 

Programa PIEF Tipo 1. 

No ano letivo 2023-2024, verificou-se uma elevada taxa de retenção nos alunos de 5º 

ano, pertencentes à comunidade cigana (87%). Apesar de todas as estratégias 

implementadas ao longo do 1º semestre do ano letivo 2024-2025, estes alunos 

mantiveram-se em situação de retenção, pelo que urgiu a criação de uma resposta 

formativa para estes alunos. 

A Associação Techari, entidade parceira da Câmara Municipal de Loures, desenvolve 

trabalho de mediação junto dos alunos da comunidade cigana, visando a promoção de 

comportamentos adequados ao meio escolar e facilitando a articulação com as famílias 

no sentido de valorizar o percurso escolar dos seus educandos. Os mediadores que 

integram este projeto são já considerados uma referência para muitos dos alunos da 

sua comunidade, ambicionando também eles desempenhar essas funções no futuro. 

 

10.2 - Outras ofertas formativas  

Ainda no campo das ofertas formativas, é também feita a aposta na qualificação e 

formação ao longo da vida, promovendo cursos de EFA – PLA, Educação e Formação de 

Adultos – Português Língua de Acolhimento.  

Em parceria com a Associação Ciber Dúvidas da Língua Portuguesa, é disponibilizada o 

projeto “Ciberescola” para os alunos que frequentam a disciplina de Português Língua 

Não Materna (PLNM). 
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PARTE 11 - PROMOÇÃO DA INCLUSÃO E PARTICIPAÇÃO NO 
PROCESSO EDUCATIVO 

 

De acordo com o preconizado na lei, dando cumprimento às premissas estabelecidas no 

artigo 1.º do Decreto-lei n.º 54/2018, na redação atual, estão criadas as condições para 

dar resposta “à diversidade das necessidades e potencialidades de todos e cada um dos 

alunos através do aumento da participação nos processos educativos e na vida da 

comunidade educativa”.  

Está definido o corpo fixo da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

(EMAEI) composto por seis elementos de caráter permanente designados pelo Diretor 

do Agrupamento de Escolas de Camarate. A coordenação da EMAEI está a cargo de um 

de um técnico superior com contrato de trabalho em funções públicas por tempo 

indeterminado, nomeado pelo Diretor do Agrupamento de Escolas de Camarate. Fazem 

também parte da EMAEI os elementos fixos e variáveis convocados pela coordenação 

deste órgão de acordo com os casos a analisar.  

De acordo com os Decretos-lei n.º 54/2018 e n.º 55/2018 a escola inclusiva privilegia a 

promoção de melhores aprendizagens para todos os alunos e a operacionalização do 

perfil de competências que se pretende que os mesmos desenvolvam, para o exercício 

de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. 

 

11.1 Articulação entre Ciclos de Ensino 

São identificados os constrangimentos existentes nas transições de ciclo, promovendo 

a articulação numa lógica de sequencialidade progressiva, operacionalizando-se nas 

diferentes estruturas de orientação pedagógica representadas em conselho pedagógico. 
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11.2 - Recursos específicos de apoio à aprendizagem e à inclusão 

 

I. CENTRO DE APOIO À APRENDIZAGEM (CAA) 

 
O Agrupamento de Escolas de Camarate, dispõe de recursos organizacionais específicos 

de apoio à aprendizagem e à inclusão onde figura a Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva (EMAEI) e o Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA), que 

desenvolvem as suas dinâmicas/atividades de forma integrada com todos os órgãos e 

estruturas. 

O Centro de Apoio à Aprendizagem, enquanto agregador dos recursos e saberes 

existentes no Agrupamento de Escolas de Camarate tem como objetivos: 

• Promover a qualidade da participação dos alunos nas atividades da turma a que 

pertencem e nos demais contextos de aprendizagem;  

• Apoiar os docentes do grupo ou turma a que os alunos pertencem;  

• Apoiar a criação de recursos de aprendizagem e instrumentos de avaliação para 

as diversas componentes do currículo;  

• Desenvolver metodologias de intervenção interdisciplinares que facilitem os 

processos de aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao contexto escolar;  

• Promover a criação de ambientes estruturados, ricos em comunicação e 

interação, fomentadores da aprendizagem;  

• Apoiar a organização do processo de transição para a vida pós-escolar. 

 

II. ESPAÇO IN 

Estas valências educativas, inseridas na estrutura do CAA, foram criadas com o objetivo 

de concentrar os recursos humanos e materiais que possibilitem uma resposta educativa 

de qualidade a alunos com Medidas Adicionais de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão. 

São objetivos do Espaço In: 

• Promover a participação dos alunos com multideficiência e surdocegueira nas 

atividades curriculares, entrosando com os seus pares de turma; 

• Aplicar metodologias e estratégias de intervenção interdisciplinares visando o 

desenvolvimento e a integração social e escolar dos alunos; 
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• Proceder às adequações curriculares necessárias; 

• Assegurar a participação dos pais/encarregados de educação no processo de 

ensino e aprendizagem; 

• Assegurar os apoios específicos ao nível das terapias, da psicologia, da 

orientação e mobilidade. 

O Espaço In dispõe de professores e assistentes operacionais alocados exclusivamente 

para o acompanhamento dos alunos que o frequentam, e regulamento através de 

normativos internos. 

O Agrupamento de Escolas de Camarate dispõe de um Espaço In destinado aos alunos 

do 1.º Ciclo do Ensino Básico localizado na Escola Básica de Fetais e de um Espaço In 

destinado aos alunos dos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico localizado na Escola Básica 

de Camarate. 

 

III. GABINETE DE APOIO AO ALUNO À FAMÍLIA (GAAF) 

O Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) surge no âmbito do desenvolvimento 

do Projeto TEIP, constitui-se por uma Equipa Multidisciplinar e tem como finalidades 

contribuir para o crescimento harmonioso e global da criança/jovem, bem como 

valorizar a família nas suas diferentes dimensões garantindo um ambiente mais 

humanizado e facilitador da integração escolar e social. Neste sentido, procura-se 

(re)formular dinâmicas parentais, familiares e sociais adotando-se uma postura 

colaborativa e de negociação em todas as dimensões em que procuramos intervir, em 

articulação com outros parceiros sociais. 

OBJETIVOS 

• Promover o desenvolvimento de competências pessoais e sociais do aluno; 

• Promover o envolvimento parental no percurso escolar do aluno; 

• Prevenir e minimizar situações de absentismo, abandono e violência; 

• Contribuir para a reflexão e concretização do projeto de vida do aluno; 

• Prevenir e minimizar situações que coloquem em causa a integridade física e 

emocional do aluno; 

• Fomentar o trabalho articulado entre serviços da comunidade escolar e rede de 

parceiros. 
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ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

• Acompanhamento individualizado e em grupo (tutoria/treino de 

competências/sessões temáticas); 

• Intervenção no espaço de pátio e sala de aula; 

• Atendimento ao aluno e família; 

• Apoio social, tutorial, psicológico; 

• Articulação com diretores de turma/professores e serviços internos/externos. 

 

IV. BIBLIOTECA / CENTRO DE RECURSOS 

A Biblioteca Escolar, sob a liderança do Professor Bibliotecário, é o centro nevrálgico 

para a implementação de iniciativas, que permitam desenvolver as competências da 

leitura. Desenvolver a Literacia, é a missão de qualquer biblioteca, mas nas Bibliotecas 

Escolares esse é seu maior e mais digno propósito. 

Para que a missão das bibliotecas seja bem-sucedida, pretende-se: 

• Promover a Literacia da Informação, ensinar os alunos a pesquisar, selecionar e 

avaliar criticamente a informação digital. 

• Apoiar a Interdisciplinaridade, servir de ponto de encontro para projetos 

curriculares que cruzam diferentes áreas do saber. 

• Gerir Recursos e dinamizar o repositório digital e do acervo das bibliotecas, 

garantindo a sua acessibilidade e visibilidade. 

O trabalho das bibliotecas escolares é enquadrado pelo Modelo de Avaliação da 

Biblioteca Escolar, que integra um conjunto de orientações destinadas a conduzir a 

ação das bibliotecas em direção à excelência. 
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No agrupamento existem quatro Bibliotecas Escolares/Centros de Recursos: Escola 

Básica da Quinta das Mós “Biblioteca Sofá de Orelhas”, Escola Básica de Fetais 

“Biblioteca dos Afetos”, Escola Básica N.º 1 de Camarate “Biblioteca Fernanda 

Fragateiro”, Escola Básica de Camarate (escola sede) “Biblioteca Mário de Sá Carneiro”, 

integradas na Rede de Bibliotecas Escolares e apoiadas pelo Serviço de Apoio a 

Bibliotecas Escolares (SABE), da Biblioteca Municipal José Saramago, assim como  pela 

Coordenadora Concelhia de Loures, que representa a Rede de Bibliotecas Escolares. 

A Escola Básica N.º 5 de Camarate tem biblioteca, e foi apresentada candidatura, para 

que também esta biblioteca seja integrada, na Rede de Bibliotecas Escolares. 

As Bibliotecas Escolares são avaliadas pelo Modelo de Avaliação da Biblioteca Escolar 

(MABE) com base nos pontos fortes/fracos e objetivos a atingir. Após a análise dos 

resultados dessa avaliação, é elaborado um Plano de Melhoria a aplicar, em cada um 

dos domínios necessitados. 

O maior constrangimento sentido no ano letivo 2025/2026, prende-se com o facto de 

as duas professoras bibliotecárias do agrupamento, se encontrarem ausentes por 

motivos de saúde, sendo a função da coordenação interna das bibliotecas, assegurada 

por uma docente com redução total da componente letiva (artigo 79 do ECD) e uma 

outra docente, com redução da componente letiva atribuída pela medicina do trabalho, 

que presta serviço na biblioteca da Escola Básica Nº1 de Camarate.  

 

V. CLUBES 

Os clubes, têm como objetivos: 

• Promover atividades de enriquecimento curricular, de acordo com os conteúdos 

programáticos, contribuindo para a consecução dos objetivos do currículo 

escolar. 

• Desenvolver o enriquecimento cultural, artístico e desportivo dos discentes. 

 

Os clubes funcionarão, preferencialmente, entre o turno da manhã e o turno da tarde 

e após as atividades letivas. Cada clube tem o seu próprio regimento.  

No ano letivo 2025/2026 estão em funcionamento os clubes abaixo mencionados, sendo 

que em cada ano letivo, se procederá à avaliação e ponderação da sua pertinência no 

contexto do que está definido neste projeto educativo. 
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Clube Ciências na Escola 

O projeto "Ciências na Escola" tem como principais objetivos: 

• A valorização da aprendizagem das ciências; 

• A divulgação de notícias alusivas às atividades realizadas na Escola Básica de 

Camarate, no âmbito das Ciências e, também, de outras realizadas na Escola/ 

Agrupamento; 

• A partilha de informações sobre temas relacionados com as Ciências, datas 

comemorativas, vídeos, formação, boas práticas e sugestões didáticas; 

• A promoção da articulação educativa e do trabalho colaborativo. 

A comunidade escolar pode participar e colaborar com o projeto, de várias formas, 

nomeadamente: 

• Seguir a página do projeto, quer no Facebook, quer no Instagram; 

• Enviar sugestões de publicações para as responsáveis do projeto; 

• Divulgar o projeto aos alunos e demais elementos da comunidade escolar bem 

como à população onde o agrupamento se situa; 

• Tirar fotografias de atividades realizadas, que possam ser divulgadas no âmbito 

deste projeto, e enviá-las às professoras responsáveis. 

 

Clube de Música 

O Grupo Disciplinar de Educação Musical, considerou importante a criação de um 

projeto de natureza musical, devido às características dos alunos do agrupamento e à 

necessidade de trabalhar de forma mais próxima e prática com alunos que manifestem 

um interesse e disponibilidade para além das aulas curriculares disciplinares. 

O Clube de Música tem como objetivos: 

• Contribuir para a concretização do Projeto Educativo; 

• Desenvolver faculdades e estimular a criatividade; 

• Permitir a vivência da Educação Musical; 

• Fomentar o respeito de regras básicas de organização e atuação em grupo; 

https://www.facebook.com/Ci%C3%AAncias-na-Escola-312241182148353/
https://www.instagram.com/ciencias.na.escola/
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• Facilitar a utilização de diferentes técnicas de produção sonora (vocal, corporal 

e instrumental); 

• Desenvolver a memória auditiva e promover a realização de propostas musicais. 

Tendo em conta o objetivo geral do projeto, pretende-se desenvolver com o Clube de 

Música atividades integradas nas áreas de prática instrumental, prática vocal, 

movimento e dança com a finalidade de animar também a comunidade escolar em 

diferentes momentos ao longo do ano. O objetivo principal do referido clube é levar os 

seus membros/participantes a serem capazes de: 

• Através da prática adquirir conhecimentos muito para além do que se pode 

realizar durante as aulas de Educação Musical; 

• Desenvolver capacidade de expressão e comunicação; 

• Desenvolver da criatividade; 

• Vivenciar aprendizagens diversificadas conducentes ao desenvolvimento das 

competências artísticas e simultaneamente ao fortalecimento da sua identidade 

pessoal e social; 

• Utilizar tecnologias de informação e comunicação; 

• Desenvolver competências de execução/interpretação vocal e instrumental 

através de atividades práticas; 

• Criar condições de forma a proporcionar aos alunos a oportunidade de vivenciar 

acontecimentos artísticos nomeadamente na área da performance. 

 

Percussão 

Os interesses, aptidões, conhecimentos e aspirações de cada aluno são ricos e 

diversificados e devem ser aproveitados no processo de ensino-aprendizagem.  

Com o clube pretende-se organizar e dinamizar, de forma lúdica, atividades que, tendo 

em conta os interesses dos alunos, os façam avançar no sentido do aproveitamento e 

desenvolvimento da sua criatividade. Pretende-se valorizar as potencialidades de cada 

um, estimulando o trabalho cooperativo, promovendo a autonomia e o aprofundamento 

de saberes, o gosto de descobrir e participar. 
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Desenvolver-se-ão dinâmicas que favoreçam a apropriação de regras de convivência, 

de saber estar e de saber comunicar, favoráveis a uma cidadania consciente e 

responsável. 

O Clube pretende ser um espaço lúdico, dinâmico e criativo. São objetivos: 

• Criar, desenvolver e estimular nas crianças e jovens o gosto pela música, não só 

através da prática instrumental regular, mas também por meio de jogos, 

atividades ao ar livre, visualização de vídeos, entre outros; 

• Desenvolver a coordenação motora e o sentido rítmico; 

• Desenvolver capacidades de consciência crítica e responsável; 

• Adquirir capacidades ligadas ao desenvolvimento da criatividade e do sentido 

estético; 

• Estimular a sensibilidade; 

• Compreender os fenómenos estéticos nas suas dimensões na sua função social; 

• Promover relações interpessoais, através da partilha de sentimentos, emoções, 

opiniões, conhecimentos; 

• Desenvolver uma metodologia de trabalho adequada ao fim proposto; 

• Desenvolver o conhecimento do seu corpo e sua colocação no espaço 

coreográfico. 

 

Guitarra 

A música constitui uma arte cheia de emoções e novidades constantes, que muito pode 

contribuir para a formação integral dos alunos, promover a sua autoconfiança, 

autonomia torná-los mais sensíveis aos problemas que os rodeiam. 

O Clube de Música – Iniciação à Guitarra, pretende ser um espaço dinâmico, criativo, 

cooperante e formativo. Está aberto a todos aqueles alunos que queiram aprender a 

tocar guitarra, procurando desta forma concretizar na escola, com outros colegas com 

os mesmos interesses, as suas experiências e expectativas musicais. 

Objetivos: 

• Desenvolver faculdades e estimular a criatividade; 

• Enriquecer o sentido estético e favorecer o desenvolvimento artístico; 
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• Permitir a vivência da Educação Musical; 

• Fomentar o respeito de regras básicas de organização e atuação em grupo; 

• Desenvolver a memória auditiva e promover a realização de propostas musicais; 

• Desenvolver a perceção sonora e musical, através da audição, análise, 

compreensão e avaliação dos diferentes códigos e convenções que constituem o 

vocabulário musical; 

• Desenvolver a socialização; 

• Adquirir o gosto pela prática de conjunto; 

• Fomentar o gosto pela música, através da partilha de conhecimentos e da 

convivência enquanto grupo; 

• Conhecer e desenvolver a postura correta do executante; 

• Aprender a afinar; 

• Experienciar e aprender algumas técnicas de execução de um instrumento de 

cordas; 

• Saber ler, interpretar e executar de forma autónoma acordes/cifras; 

• Trabalhar música em grupo com progressões harmónicas básicas; 

• Acompanhar músicas de diferentes estilos e géneros; 

• Assimilar os modos de conservação e manutenção do instrumento (como: 

guardar, posição de descanso, afinação, colocação de cordas, que tipo de 

cordas). 

• Adquirir um conhecimento geral dos vários instrumentos tradicionais, as suas 

possibilidades e limitações a nível técnico e expressivo. 

 

 

 

 

 

 



 

43 
 
Agrupamento de Escolas de Camarate - D. Nuno Álvares Pereira 
Projeto Educativo  

Rádio Ação – Rádio Escolar 

A Rádio Ação visa a dinamização de uma rádio escolar Digital. Os objetivos desta 

atividade são:  

• Promover a integração transversal das tecnologias digitais no processo de ensino 

e de aprendizagem, visando a inovação educativa e pedagógica, o 

desenvolvimento de competências digitais, bem como a promoção da 

recuperação das aprendizagens.     

• Promover novas competências académicas e sociais e dinamizar atividades de 

ocupação dos alunos, combatendo a indisciplina e o insucesso escolar.     

• Divulgar atividades e trabalhos desenvolvidos no Agrupamento e informação 

local e comunitária.     

• Tornar o espaço da escola mais alegre e participativo.     

• Envolver os pais, encarregados de educação e a comunidade local com a escola 

 

VI. PROJETOS, PROGRAMAS E PLANOS 

Os Projetos e Programas têm como objetivos: 

• Promover atividades de enriquecimento curricular de acordo com os conteúdos 

programáticos. 

• Desenvolver novas ideias e soluções, de forma imaginativa e inovadora, 

aplicando-as a diferentes contextos e áreas de aprendizagem. 

• Contribuir para o enriquecimento cultural, artístico, e desportivo dos discentes. 

No ano letivo 2025/2026 estão em funcionamento os projetos, programas e estratégias 

abaixo mencionados, sendo que em cada ano letivo, se procederá à avaliação e 

ponderação da sua pertinência no contexto do que está definido neste projeto 

educativo e dos protocolos estabelecidos. 
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A) Estratégia de Educação para a Cidadania 

A Estratégia de Educação para a Cidadania do Agrupamento surge na sequência das 

orientações definidas pela Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, aprovada 

pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025, que estabelece a 

obrigatoriedade de uma abordagem global, articulada e sistemática da cidadania em 

todas as escolas. Este enquadramento legal exige que cada agrupamento defina, de 

forma clara e organizada, como serão trabalhadas as diferentes dimensões da cidadania 

ao longo da escolaridade obrigatória, em termos de anos de escolaridade abrangidos, 

organização do trabalho, projetos a desenvolver, parcerias e critérios de avaliação das 

aprendizagens. 

Neste contexto, a escola estrutura a sua Estratégia de Educação para a Cidadania para 

garantir o cumprimento dessas orientações nacionais, clarificando a integração da 

componente de Cidadania e Desenvolvimento nas matrizes curriculares, a distribuição 

das oito dimensões ao longo dos ciclos de ensino e a adoção de metodologias ativas que 

promovam uma participação ativa dos alunos. Desta forma, a Estratégia de Educação 

para a Cidadania constitui um referencial orientador para a ação da escola neste 

domínio, assegurando a coerência, a continuidade e a monitorização das práticas 

desenvolvidas com todos os alunos. 

 

B) Desporto Escolar 

O Desporto Escolar visa especificamente a promoção da saúde e condição física, a 

aquisição de hábitos e condutas motoras e o entendimento do desporto como fator de 

cultura estimulando fatores de solidariedade, cooperação, autonomia e criatividade.  

Este ano letivo o Agrupamento tem os seguintes grupos equipa: 

I. Desporto Escolar Escola Ativa 

II. Desporto Escolar Competição: Andebol (Iniciados masculino); Basquetebol 

(Infantis B Misto); Boccia (Misto); Futsal (Infantis B Misto); Ténis de Mesa (Misto) 

e Voleibol (Iniciados Feminino). 
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C) Projeto de Educação para a Saúde 

O Projeto Educação para a Saúde (PES), é um projeto que tem como principal objetivo 

contribuir para a prevenção de comportamentos de risco e para a promoção de 

comportamentos saudáveis, fundamentalmente, no âmbito dos cinco temas globais 

indicados no Referencial Educação para a Saúde, designadamente: Saúde Mental e 

Prevenção da Violência, Educação Alimentar, Atividade Física, Comportamentos 

Aditivos e Dependências e Afetos e Educação para a Sexualidade, sendo que a 

prioridade, é dar respostas às necessidades que vão sendo diagnosticadas na 

comunidade escolar.  

O PES é um projeto de carácter plurianual, que se interrelaciona com os outros 

projetos/ iniciativas existentes no agrupamento, no sentido de ir ao encontro das metas 

definidas no Projeto Educativo e nos demais documentos estruturantes do 

agrupamento.  

Para a prossecução dos objetivos são definidas parcerias com entidades que articulam 

com o agrupamento, sendo que manter-se-á a articulação com a Unidade Local de 

Saúde – São josé, assim como a dinamização e participação em outros projetos de 

prevenção e/ou promoção da saúde, com relevo para os propostos pela Câmara 

Municipal de Loures.  

As atividades destinam-se, fundamentalmente, aos discentes, e ao pessoal docente e 

não docente.  Todas as atividades desenvolvidas no âmbito do PES, quer sejam de 

caráter anual ou plurianual, constam do Plano Anual/Plurianual de Atividades 

(PAA/PPA) do agrupamento. 

 

D) Programa Eco-Escolas 

A Escola Básica de Camarate, sede do agrupamento, participa no programa Eco-Escolas, 

um projeto educativo internacional promovido pela Fundação para a Educação 

Ambiental (FEE), cuja secção portuguesa é a Associação Bandeira Azul de Ambiente e 

Educação (ABAAE). Este programa conta com o apoio de vários parceiros que colaboram 

em financiamentos específicos para diferentes atividades, nomeadamente concursos. 
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No âmbito do Eco-Escolas, pretende-se: 

• Encorajar o desenvolvimento de atividades integradas em todas as áreas 

curriculares, visando a melhoria do desempenho ambiental da escola, 

contribuindo para a alteração de comportamentos e do impacto das 

preocupações ambientais nas diferentes gerações, reconhecendo e premiando 

o trabalho por elas desenvolvido; 

• Promover hábitos de participação e cidadania, com o objetivo de encontrar 

soluções que melhorem a qualidade de vida na escola e na comunidade. 

O trabalho desenvolvido será reconhecido anualmente com a atribuição da Bandeira 

Verde – galardão Eco-Escolas.  

A Câmara Municipal de Loures, a Junta de Freguesia de Camarate e a Associação de 

Pais são exemplos de parceiros que apoiam a implementação deste programa e o 

desenvolvimento de vários projetos nas escolas do agrupamento. 

 

E) Plano de Ação do Plano Nacional das Artes 

O presente plano insere-se no âmbito do Plano Nacional das Artes (PNA) e pretende 

afirmar a escola como um espaço de criação, experimentação e vivência artística, 

colocando a arte e a cultura no centro do processo educativo. Dirige-se aos alunos do 

3.º Ciclo, promovendo projetos criativos e artísticos que articulam as artes com as 

disciplinas curriculares, valorizando a fruição, o jogo, a experimentação e o 

pensamento crítico. 

O plano inspira-se nos princípios do PNA, nomeadamente na ideia de que “é preciso 

uma aldeia inteira para educar uma criança”, envolvendo a comunidade educativa, o 

território e o setor cultural. Tem como objetivos gerais:  

1. Tornar as artes mais acessíveis e centrais na formação integral dos 

alunos;  

2. Promover a criação, fruição e participação cultural;   

3. Reforçar a ligação entre artes, património, escola e comunidade.  

Pretendemos assim:  

• Desenvolver a criatividade, a sensibilidade estética e o pensamento crítico;  

• Estimular práticas artísticas colaborativas e transdisciplinares;  
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• Incentivar o contacto com artistas, mediadores culturais e instituições locais;  

• Valorizar o património cultural material e imaterial;  

• Transformar a escola num polo cultural aberto à comunidade. 

Este plano assume-se como um guia flexível, aberto à experimentação e à adaptação, 

promovendo uma abordagem interdisciplinar da arte e da cultura na escola. 

Ao colocar a criação artística no centro da aprendizagem, pretende-se contribuir para 

uma educação integral, crítica e sensível, transformando a escola num verdadeiro 

espaço de cultura viva. 

 

F)  Plano de Ação de Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) 

Para que ocorra uma transformação do processo de ensino/aprendizagem/avaliação é 

necessário recorrer a ferramentas digitais que sejam cada vez mais eficazes e 

motivadoras para toda a comunidade escolar. Esta mudança implica uma restruturação 

e reorganização tendo subjacente em muitas situações a mudança de hábitos e 

mentalidades na abordagem educativa e noutras uma melhor operacionalização do que 

já se fazia. Toda e qualquer mudança tem implicações na qualidade do trabalho 

desenvolvido, na melhoria dos resultados escolares e na capacitação dos elementos da 

comunidade educativa para que consigam enfrentar os desafios digitais da sociedade 

em constante evolução.  

Tendo subjacente estes pressupostos o agrupamento definiu como um dos seus 

objetivos aumentar a literacia digital da comunidade escolar e melhorar as práticas 

pedagógicas e avaliativas. O Plano de Ação de Desenvolvimento Digital da Escola 

(PADDE) do Agrupamento de Escolas de Camarate é mais um dos instrumentos de 

reflexão e mudança de práticas na organização educativa do agrupamento. 

Com o intuito de melhorar práticas educativas, através do desenvolvimento e melhoria 

das competências digitais de todos os elementos da comunidade educativa, no sentido 

de se desenvolverem novas abordagens pedagógicas.  

• Manter as infraestruturas tecnológicas e o apoio técnico, garantindo condições 

adequadas ao uso pedagógico e administrativo das tecnologias em todos os 

estabelecimentos do Agrupamento; 
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• Consolidar a integração das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas, 

promovendo metodologias ativas, colaborativas e inovadoras em todos os níveis 

de ensino; 

• Aprofundar o trabalho colaborativo entre docentes através da criação, partilha 

e utilização de Recursos Educativos Digitais (RED); 

• Desenvolver as competências digitais da comunidade educativa, com especial 

enfoque nos docentes, alunos e famílias; 

• Simplificar e desmaterializar processos administrativos, reforçando a eficiência 

e a sustentabilidade organizacional; 

• Aumentar a comunicação e a visibilidade digital da escola, fortalecendo a 

identidade digital do Agrupamento. 

Com a extinção da figura do Embaixador Digital, o Agrupamento de Escolas de Camarate 

compromete-se a executar o mesmo, identificando essa necessidade face aos objetivos 

anteriormente referidos.  

O Plano em apreço encontra-se em reformulação. 

 

VII. AEC, AAAF E CAF/ATL 

 

A) Atividades de Enriquecimento Curricular no 1.º ciclo 

Os alunos do 1.º ciclo do ensino básico usufruem de atividades que vão ao encontro dos 

interesses da população alvo. 

Compete ao professor titular de turma articular com os docentes que lecionam as 

atividades de enriquecimento curricular. 

As atividades de enriquecimento curricular nas escolas do Agrupamento de Escolas de 

Camarate têm como entidade promotora a Câmara Municipal de Loures, sendo 

dinamizadas por entidades parceiras: A Associação Escola ComVida, que dinamiza as 

AEC na Escola Básica de Fetais, Escola Básica da Quinta das Mós e Escola Básica N.º 5, 

e a Associação Nossa Senhora dos Anjos, que dinamiza as AEC na Escola Básica N.º 1, 

Escola Básica N.º 2 e Escola Básica N.º 4. 
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B) Atividades de Animação e Apoio à Família 

A Câmara Municipal de Loures assegura o acompanhamento das crianças da educação 

pré-escolar, antes e depois do período diário das atividades letivas e durante os períodos 

de interrupção letiva, através de protocolo estabelecido com entidade parceira (Escola 

ComVida) e em articulação com os jardins de Infância, 

visando responder às necessidades das famílias que, por motivos profissionais, ou 

outros, desde que comprovados não possam assegurar a assistência às crianças. 

O tempo de AAAF tem dois momentos distintos: o período das refeições e o período da 

animação socioeducativa. 

A frequência desta resposta faz-se mediante inscrição prévia, no ato da matrícula ou 

quando se verificar a sua necessidade.   

As AAAF funcionam nas salas polivalentes das Escolas Básicas de Fetais, Quinta das Mós, 

N.º 1 e N.º 5 de Camarate. 

A supervisão pedagógica e o acompanhamento da execução das AAAF são realizados no 

âmbito da componente não letiva de estabelecimento dos Educadores de Infância e 

compreendem:  

• Programação das atividades;  

• Acompanhamento das atividades;  

• Avaliação da sua realização;  

• Realização de reuniões pontuais, com as monitoras, sempre que se justifiquem; 

• Realização de reuniões semestrais entre Coordenadora de Escola, as educadoras 

e as monitoras e responsáveis das AAAF. 

As principais finalidades a atingir com esta oferta são: 

• Assegurar o acompanhamento das crianças na educação pré-escolar antes e ou 

depois do período diário de atividades educativas e durante os períodos de 

interrupção letiva; 

• Dar resposta às necessidades das famílias e das crianças;  

• Propiciar situações de lazer e de convívio entre crianças de diferentes grupos; 

• Promover e fomentar o cumprimento de regras; 

• Proporcionar momentos de bem-estar; 
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• Favorecer espaços de livre escolha; 

• Proporcionar atividades de socialização; 

• Proporcionar atividades imaginativas e criativas. Promover as competências 

sociais e de relacionamento. 

O objetivo primordial é que às crianças sejam oferecidas oportunidades, de acordo com 

os seus interesses, motivações e necessidades.  

A monitorização/avaliação ocorre semestralmente. A Coordenação de Escola, as 

educadoras e as monitoras e responsáveis das AAAF reúnem, ordinariamente, uma vez 

por semestre. Caso se verifique a necessidade, poderão ocorrer reuniões de carácter 

extraordinário.  

No final do ano letivo é feita uma avaliação global com todos os intervenientes para 

balanço do trabalho realizado e eventual reformulação. 

  

C) CAF/ATL 

É um projeto que engloba toda a comunidade escolar, sendo dinamizado pela 

Associação Escola ComVida, em articulação com a Câmara Municipal de Loures e o 

Agrupamento de Escolas de Camarate. 

Destina-se aos alunos a frequentar o 1.º Ciclo do Agrupamento de Escolas de Camarate 

funcionando nas instalações das Escolas Básicas de Fetais, Quinta das Mós, N.º1 e N.º5 

de Camarate. Tem como objetivo apoiar as famílias, dando resposta à necessidade de 

permanência das crianças no recinto escolar devido às solicitações profissionais dos 

Encarregados de Educação. 

A frequência desta resposta faz-se mediante inscrição prévia, no ato da matrícula ou 

quando se verificar a sua necessidade.  

A admissão de crianças é feita no sentido do preenchimento das vagas existentes, 

atendo às suas especificidades segundo critérios de ordem de inscrição associados ao 

pagamento de um valor pecuniário. O seu funcionamento ocorre antes e depois do 

período diário das atividades letivas, assim como nos períodos de interrupção letiva. 

  



 

51 
 
Agrupamento de Escolas de Camarate - D. Nuno Álvares Pereira 
Projeto Educativo  

PARTE 12 – MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

 

13.1 - Avaliação do Projeto Educativo 

 

Este projeto tem como objetivo ser dinâmico, bem como a própria Unidade Orgânica 

e, como tal, o mesmo será atualizado tendo em conta as necessidades que forem 

surgindo. A autoavaliação constitui-se, assim, como um mecanismo de regulação da 

ação do Agrupamento recorrente e participado, que deverá permitir não só aferir a 

exequibilidade do projeto e os resultados alcançados, como também deverá fomentar 

a reflexão e a promoção de boas práticas em torno dos resultados dos alunos, dos 

processos pedagógicos, dos materiais didáticos e da atividade do Agrupamento no geral. 

Pretende-se que a avaliação do Projeto Educativo possibilite obter informação acerca 

de: 

• O impacto do Projeto na comunidade educativa; 

• O grau de consecução dos objetivos e das metas estabelecidas; 

• A forma como os documentos estratégicos do Agrupamento contribuíram para 

concretizar as metas inscritas no Projeto Educativo; 

• Os obstáculos à sua concretização para que se possa delinear estratégias de 

superação; 

• Os ajustamentos ou alterações a efetuar. 

 

13.2 - Instrumentos de Monitorização 

 

Neste ponto, catalogámos alguns instrumentos de monitorização do Projeto Educativo 

que permitirão compreender, de um modo concreto e sistemático. o que está a resultar 

e a falhar na implementação do projeto: 

• Atas dos diferentes órgãos pedagógicos, administrativos e de gestão do 

Agrupamento; 

• Relatórios anuais dos resultados escolares; 

• Relatórios das diferentes estruturas de orientação educativa; 

• Relatórios de PAA; 
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• Relatórios de autoavaliação interna; 

• Relatório de avaliação externa quando sujeitos; 

• Serão criados questionários para avaliar o grau de satisfação dos vários 

elementos da comunidade e o impacto do Projeto Educativo. 
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